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Introdução

o alto grau de umidade da semente pode ser uma das

principais causas da perda do poder germinativo durante

o armazenamento. Em sementes florestais, é fundamental

a classificação destas quanto à tolerância à secagem,

tendo em vista que essa é uma das informações básicas

quando se pretende manter a longevidade do material.

Nesse aspecto, existem três tipos de sementes: a)

ortodoxas, ou seja, aquelas que toleram a secagem até

níveis muito baixos de teores de água; b) recalcitrantes,

que são sensíveis à desidratação, e c) intermediárias, que

suportam a secagem até um certo limite (HONG & ELLlS,

1996; DESAI, et alo, 1997).

As espécies Podocarpus lambertii e Podocarpus sellowii,

família Podocarpaceae, são coníferas nativas do Brasil,

com ocorrência predominantemente na região sul. P.

lambertii está associada à Araucaria angustifolia (Floresta

Ombrófila Mista), e P. sellowii é originária da Floresta

Ombrófila Densa (Floresta Atlântica). As duas espécies

têm valor comprovado para plantios florestais,
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caracterizando-se pela facilidade de regeneração natural e

possibilidade de utilização em plantios às margens de

reservatórios de hidrelétricas, por atrair os pássaros,

propiciando assim a dispersão das sementes. Com

relação ao uso da madeira, essas espécies podem ser

utilizadas como produto serrado, na construção civil leve,

marcenaria em geral, móveis, decoração, trabalhos de

arte e embalagens. A madeira também é adequada para

produção de celulose e papel, principalmente, para fibras

longas, além de produzir lenha de qualidade aceitável.

Análises físicas das Sementes

As sementes de P. lambertii e P. sellowii usadas neste

trabalho foram provenientes de matrizes de áreas da

região metropolitana de Curitiba, Paraná. A coleta desse

material ocorreu em fevereiro e março de 2002,

respectivamente, para as duas espécies. Após a

determinação do teor de água das sementes recém

coletadas, foi possível verificar que, embora pertencendo

à mesma famflia e gênero botânicos, as sementes

trabalhadas possuem teor de água muito diferente,
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28,7% e 45,5%, para P. lambertíí e P. sellowií,
respectivamente (Tabela 1). Essa constatação torna-se

fundamental na definição dos procedimentos para a

secagem desse material, visando à conservação do poder

germinativo das sementes.

Tabela 1. Análises físicas de sementes de P. lambertíí e

P. sellowií. Curitiba,2003.

P. lambertií P. sellowií

Pureza(%) 98,750 98,850

Peso 1000 sementes (g) 37,520 270,600

N° sementes/Kg 26,649 3,695

Teor de água inicial (%) 28,700 45,500

Teor de Água das sementes

As sementes das espécies foram submetidas à secagem.

em câmara com ventilação forçada e ar aquecido a 35 °C,

nos períodos de 12, 24, 48 e 72 horas, para P. lambertií.
Para as sementes de P. sellowii, não foi possível estabe-

lecer semelhantes intervalos de secagem, tendo em vista

que estas perderam água mais lentamente, dificultando

obter os níveis de dessecação desejados. Utilizou-se

como recipiente para o acondicionamento das sementes,

na câmara de secagem, uma peneira metálica, com

malhas de 2,00 mm, objetivando facilitar a liberação da

água no ambiente.

Decorrida a secagem (12; 24; 48 e 72 horas para P.

lambertíi, e intervalos não definidos para P. sellowii), as

sementes foram avaliadas quanto ao seu poder

germinativo (Tabela 2).

Tabela 2. Teores de água e respectivas percentagens de

germinação de sementes de Podocarpus lambertií e P.
sellowií, submetidas à secagem forçada. Curitiba, 2003.

Podocarpus lambertii Podocarpus sellowii

Secagem/h Teor de
água (%)

28,7

21,7

14,3

7,0

5,7

o

Germina
(%)

59,40

71,44

12,67

71,46

12,06

Teor de
água (%)

45,5

36,9

36,0

34,0

26,8

Germina
(%)

71,81

68,75

62.24

63,78

48,69

Secagemlh

o
12

24

48

72

H intervalo não definido.

Considerações Finais

Recomenda-se a secagem em níveis de 5% de teor de

água, para as sementes de P. lambertií, para que não

ocorram perdas no seu poder germinativo. Ressalta-se

que a baixa percentagem de germinação nas sementes

frescas (59,40%1. deveu-se, provavelmente, ao ataque

acentuado de fungos que ocorreu nesse lote de semen-

tes, durante o transcorrer do teste, considerando que nos

demais lotes submetidos à secagem, a germinação total

superou 70,0%.

Para as sementes de P. sellowii a secagem não deve ser

drástica, ou seja, o teor de água não pode ser inferior a

34%, a fim de que não ocorra queda acentuada na

germinação. Em estudo sobre o efeito da dessecação na

longevidade de sementes de Araucaría hunsteínií e A.
cunnínghamii, Tompsett (1982) concluiu que as semen-

tes de A. cunninghamíi são ortodoxas, podendo ser

desidratadas a 7% de teor de água, sem danos na

viabilidade, enquanto as sementes de A. hunsteínii são

recalcitrantes. Contudo, Hong (1996) afirma que as

sementes das espécies A. hunsteinií e Podocarpus
henkelii estão incluídas na categoria das recalcitrantes.

Vale ressaltar que, com teor de água muito baixo, as

sementes de P. lambertií resistirão ao armazenamento,

por vários anos, sem que ocorra perda de viabilidade,

desde Que acondicionadas em embalagem hermética

(MEDEIROS & ZANON, 1998) . Entretanto, as sementes

de P. sellowií não poderão ser armazenadas, tendo em

vista que apresentam teor de água inicial elevado e são

sensíveis à desidratação.

Conclusões

Com esse resultado, constatou-se que as duas espécies

apresentam comportamento diferenciado quanto à
tolerância à desidratação. P. lambertii tem sementes com

características ortodoxas, enquanto que P. sellowií possui

sementes com comportamento recalcitrante.
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